
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

19 de novembro de 2017 
Ano A - Cor Verde

“Todos vós sois filhos da luz e filhos do 
dia. Não somos da noite nem das trevas.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A dinâmica do Ano Litúrgico dedica 
as últimas celebrações ao destino da vida hu-
mana: o local de chegada da existência huma-
na. São celebrações que animam a fé, no sen-
tido de reconhecer que o mundo é passageiro e 
finito e, que o cristão é destinado à eternidade, 
pois vive em Cristo. Quando acontecerá o fim 
deste mundo, como será e que acontecimen-
tos precederão aquele dia, ninguém sabe. São 
Paulo lembra apenas: “virá como um ladrão, de 
noite”. Uma frase que elimina a curiosidade e 
orienta a atenção para a criatividade em prepa-
rar o encontro com o Senhor.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Senhor nosso Deus, fazei que a nossa 
alegria consista em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade completa, servindo a 
vós, o criador de todas as coisas. Por N.S.J.C....

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Se por um lado a salvação é dom gra-
tuito de Deus, por outro, ela exige a colaboração 
da pessoa humana. A corresponsabilidade em 
fazer crescer o Reino, fazendo render os talentos 
recebidos de Deus, é o mistério, que a Igreja é 
chamada a contemplar e viver neste domingo, 

   08. PRIMEIRA LEITURA (Pr 31,10-13.19-20.30-31)

09. LEITURA DO LIVRO DOS PROVÉRBIOS
10Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale 
muito mais do que as jóias. 11Seu marido confia 
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02. CANTO INICIAL
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ Lou-

vai ao Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno é 

seu amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ Lou-

vai ao Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ Louvai 

ao Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 

aos seus amados. / A vós louvam, Rei Ce-
leste, os que foram libertados.

Ref.: Glória a Deus, Glória a Deus, glória 
ao nosso criador. (bis)

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. / Senhor nos-
so, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; Vós, 
de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nos-
so intercessor, / Acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor. / Vós somente sois 
o Santo, o Altíssimo, o Senhor, Com o 
Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
Todos: Amém.

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao 

Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! (bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 

povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o 

mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! (bis)



10. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 127(128)
(Melodia: “Cheia de graça” 92ºencontro)

Ref.: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

1. Feliz és tu, se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver, serás feliz, tudo irá bem!

2. A tua esposa é uma videira bem fecunda 
no coração de tua casa; os teus filhos são 
rebentos de oliveira ao redor de tua mesa.

3. Será assim abençoado todo homem que 
teme o Senhor. O Senhor te abençoe de 
Sião cada dia de tua vida.
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11. SEGUNDA LEITURA (1 Ts 5,1-6)

12. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS TESSALONICENSES
1Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não há 
por que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis per-
feitamente que o dia do Senhor virá como ladrão, 
de noite. 3Quando as pessoas disserem: “Paz e 
segurança!”, então de repente sobrevirá a des-
truição, como as dores de parto sobre a mulher 
grávida. E não poderão escapar. 4Mas vós, meus 
irmãos, não estais nas trevas, de modo que esse 
dia vos surpreenda como um ladrão. 5Todos vós 
sois filhos da luz e filhos do dia. Não somos da 
noite, nem das trevas. 6Portanto, não durmamos, 
como os outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios. 
Palavra do Senhor. 

13. EVANGELHO (Mt 25,14-30)

15. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a 
seus discípulos: 14“Um homem ia viajar para o 
estrangeiro. Chamou seus empregados e lhes 
entregou seus bens.  15A um deu cinco talentos, 
a outro deu dois e ao terceiro, um; a cada qual 
de acordo com a sua capacidade. Em seguida 
viajou. 16O empregado que havia recebido cinco 
talentos saiu logo, trabalhou com eles, e lucrou 
outros cinco. 17Do mesmo modo, o que havia re-
cebido dois lucrou outros dois. 18Mas aquele que 
havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na 
terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. 19De-
pois de muito tempo, o patrão voltou e foi acertar 
contas com os empregados. 20O empregado que 
havia recebido cinco talentos entregou-lhe mais 
cinco, dizendo: ‘Senhor, tu me entregaste cinco 
talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei’. 21O 
patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! 
Como foste fiel na administração de tão pouco, eu 
te confiarei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!’ 22Chegou também o que havia recebido 
dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me entregaste 
dois talentos. Aqui estão mais dois que lucrei’. 
23O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! 
Como foste fiel na administração de tão pouco, eu 
te confiarei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia rece-
bido um talento, e disse: ‘Senhor, sei que és um 
homem severo, pois colhes onde não plantaste e 
ceifas onde não semeaste. 25Por isso, fiquei com 
medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o 
que te pertence’. 26O patrão lhe respondeu: ‘Servo 
mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde 
não plantei e ceifo onde não semeei? 27Então, de-
vias ter depositado meu dinheiro no banco, para 
que, ao voltar, eu recebesse com juros o que me 
pertence’. 28Em seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai 
dele o talento e dai-o àquele que tem dez! 29Por-
que a todo aquele que tem será dado mais, e terá 
em abundância, mas daquele que não tem, até 
o que tem lhe será tirado. 30Quanto a este servo 
inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Aí haverá cho-
ro e ranger de dentes!”’. Palavra da Salvação.

16. HOMILIA

17. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

18. ORAÇÃO DOS FIÉIS

LITURGIA EUCARÍSTICA

14.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)
1. Ficai em mim, e eu em vós ei de ficar, diz o 

Senhor; quem em mim permanece, esse dá 
muito fruto.

nela plenamente, e não terá falta de recursos. 
12Ela lhe dá só alegria e nenhum desgosto, todos 
os dias de sua vida. 13Procura lã e linho, e com 
habilidade trabalham as suas mãos. 19Estende a 
mão para a roca, e seus dedos seguram o fuso. 
20Abre suas mãos ao necessitado e estende suas 
mãos ao pobre. 30O encanto é enganador e a be-
leza é passageira; a mulher que teme ao Senhor, 
essa sim, merece louvor. 31Proclamem o êxito de 
suas mãos, e na praça louvem-na as suas obras! 
Palavra do Senhor.



20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar nos alcance 
a graça de vos servir e a recompensa de uma 
eternidade feliz.

21. ORAÇÃO EUCARÍSTICA MANAUS V 
     (MR p. 495)
Presid.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, Vosso Filho, 
nosso irmão.  É ele o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, pra cantar (dizer):
Santo, Santo, Santo,...

Presid.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo X e no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Todos: Mandai vosso Espírito Santo!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-

GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Tudo isto é mistério da fé!
Todos: Toda vez que se come deste Pão, toda 
vez que se bebe deste Vinho, se recorda a 
paixão de Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

Presid.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição 
e ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos 
una num só corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.
Todos: O Espírito nos una num só corpo!

Presid.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re-
novando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
Todos: Caminhamos na estrada de Jesus!

Presid.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco 
ser bem firme na Fé, na Caridade, e a Celso An-
tônio que é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar 
o seu rebanho.
Todos: Caminhamos na estrada de Jesus!

Presid.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos 
e todos os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
Todos: Esperamos entrar na vida eterna!

Presid.: A todos que chamastes pra outra vida 
na vossa amizade, aos marcados com o sinal da 
fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.
Todos: A todos dai a luz que não se apaga!

Presid.: E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que também 
é nosso.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém!
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19. CANTO DAS OFERENDAS - (90º enc.)
1.O pão e o vinho são os frutos desta terra/ E do 

trabalho que a mão humana empreendeu Eles 
contêm toda força e energia / São os dons da 
natureza criada por Deus

Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação / Pelo 
vinho e pelo pão neste Santo Altar / Por 
nossa vida a serviço dos irmãos / Ela é 
dom, é doação de quem vive para amar.

2.O pão e o vinho se traduzem em nossa vida 
/ (A alegria, o sofrimento ou os frutos seus) / 
Neles estão todo o clamor e a esperança /De 
um mundo novo no projeto do bondoso Deus.

3. No pão e o vinho está a plena ação de graças 
/ Traduzida em louvor e gratidão / Ao Senhor 
que nos acolhe e nos envolve / Em sua graça, 
em seu terno coração



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

Ritos da Comunhão
22. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - 1Mc 1,10-15.41; Sl 118(119); Lc 18,35-43
3ª Br - Zc 2,14-17; Cãnt.: Lc 1,46-47.48; Mt 12,46-50
4ª Vd - 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 19,11-28
5ª Br - 1Mc 2,15-29; Sl 49(50); Lc 19,41-44
6ª Vm - 1Mc 4,36-37; Cânt.: 1 Cr 29,10; Lc 19,45-48
Sb Vd - 1Mc 6,1-13; Sl 9A(9); Lc 20,27-40
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25. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Tendo recebido em comunhão o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, possa 
esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua 
memória fazer-nos crescer em caridade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

  26. CANTO FINAL
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 

envio. / Tendes minha autoridade e também a 
de meu Pai. / Lembrar-vos-eis o que Eu disse, 
do que de mim escutastes. /  Todos esperam 
ouvir a mensagem que vai em vós.

Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! / Há muita gente que espera ou-
vir o que vos disse o Senhor. / Ide, ensinai 
às nações tudo o que ouvistes de mim. / 
Sempre convosco eu estarei, todos os dias 
sem fim!

23. CANTO DE COMUNHÃO I
1.Ao recebermos Senhor, tua presença sagrada, 

pra confirmar teu amor, faz de nós sua mora-
da. Surge um sincero louvor, brota a semente 
plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre 
trilhar tua estrada.

Ref.: Desamarrem as sandálias e descansem, 
este chão é terra santa, irmãos meus. Ve-
nham orem, comam, cantem, venham todos 
e renovem a esperança no Senhor.(bis)

2.O filho de Deus com o Pai, e o Espírito San-
to, nesta trindade um só ser, que pede à nós 
sermos santos. Dai-nos Jesus teu poder de se 
doar sem medida, deixa que compreendamos 
que este é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, 
faze vibrar nosso ser, indo ao encontro ao pai 
santo. Sem descuidar dos irmãos, mil faces da 
tua face, faze que o coração sinta, a força da 
caridade.
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24. CANTO DE COMUNHÃO II - (95º enc.)
1. Sem Jesus nada podemos fazer/ Sem vida é o 

nosso viver / O ramo por si não faz acontecer/
Só dá frutos se na videira permanecer

Ref.: Permanecer em Cristo, a verdadeira 
videira / Cuidados por Deus durante a vida 
inteira / Tal qual a ramos fortes daremos fru-

tos de amor / Partilha, justiça e louvor. (Bis)
2. O amor é o mandamento vital/ Só amando 

venceremos o mal / Assim como o Pai me 
ama, amo vocês/Só em mim frutos virão até 
na aridez

3. Se ouvirem o que eu digo serão/ Meus amigos 
e alegria terão / Pois tudo que ouvi do Pai a 
vocês revelei/em meu nome o que pedirem 
concederei
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